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Renascer, União de Jacarepaguá e União do Parque Curicica desfilam 
na Sapucaí no Grupo de Acesso e sonham com o Grupo Especial

Carnaval 
2014 

Confira os enredos das 
Escolas de Samba de 
Jacarepaguá e de Vargem 
Grande, bem como 
toda a programação das 
Bandas e Blocos que 
vão animar a folia nas 
ruas de Jacarepaguá, 
Vila Valqueire, Barra e 
Recreio. Página 6
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Recentemente tive a oportunidade de 
receber em minha casa, a  visita do professor  
Lourival Bonifácio, que gentilmente, me 
entregou um exemplar do Jornal Abaixo-
Assinado de Jacarepaguá, ano 10 número 
67, onde retrata o abandono da Estrada da 
Ligação com buracos, poeira e um trânsito 
pesado de caminhões.  Certa vez, para 
amenizar a buraqueira, poeira e lamaçal na 
estrada, jogaram várias camadas de pedras 
britadas, completamente soltas, somente 
para beneficiar os caminhões pesados, que 
nela trafegam. Resultado, todos os bueiros 
ficaram entupidos. Está difícil viver assim 

Sou nascido há 51 anos e morador 
até hoje de Jacarepaguá. Desde a gestão 
predatória do atual senhor prefeito, 
acompanho  a completa destruição do 
bairro em todos os aspectos, ou seja, não 
há planejamento para vias fluviais, esgotos, 
trânsito e, um dos piores,  o completo 
desmatamento em toda região. 

É comum hoje vermos diversos 
pássaros, como tucanos e araras, voando 
pelo bairro o que leva a muitos desavisados 
acharem linda a situação, porém,  esses 
animais estão sem o seu habitat. 
Conversei com moradores que viram 
sítios serem destruídos do dia para noite 
na Araguaia (Freguesia), onde ocorreram 
diversas mortes de animais atropelados e 
eletrocutados, fugindo das máquinas. 

A situação já passou de crítica e tive 
hoje a oportunidade de ver o seu jornal. 
Acho que é um importante meio de ação 
para iniciarmos, mesmo que tardia, uma 
luta contra esses arruaceiros políticos, que 
vivem em outro mundo, onde o interesse 
financeiro não tem precedente.

O que foi feito com um bairro nobre 
como Jacarepaguá é um crime e deveria 
ter responsáveis a serem indiciados. Veja 
o BRT, está em total deteriorização com 
apenas um ano de uso.

Tive contato também com a 
Associação de Moradores da Freguesia 
que conseguiram parar por um tempo 
a construção de prédios. O que pode 
ser feito para o Pechincha e Taquara 
enquanto há tempo? Tem um prédio em 
construção na Rua Coronel Tedim (Rua da 
Lona Cultural), onde o gabarito permitido 
é de quatro andares. O  projeto é para 
seis andares, mais a cobertura e mais dois 
de  estacionamento. Calculou?  Total de 
nove andares efetivos. 

As obras para as Olimpíadas é outra 
aberração que está sendo conduzida na 
“moita”.   Dinheiro jogado no lixo, onde 
as instalações anteriores serão demolidas. 
E o   investimento? Espero que possamos 
fazer acontecer.
*Fernando Dias, morador de Jacarepaguá, 

por e-mail. 

Gestão predatória destrói Jacarepaguá

Acorda Prefeito: Estrada da Ligação é só problema

na Estrada da Ligação. Acorda Prefeito.   
*Reinaldo Oliveira Martins, morador da 

Taquara, por e-mail.

EXPEDIENTE

Ingredientes da Massa
• 2 xícaras de arroz
• 2 xícaras de água
• 2 ovos
• Sal e pimenta do reino a gosto 
(+ ou - 1 colher de sobremesa rasa)
• 1 colher (sopa) cheia de margarina 
ou manteiga
• 1 xícara de farinha de trigo
• 1 colher (sopa) cheia de salsinha 
picada
• 3 colheres (sopa) cebolinha picada
• 3 colheres (sopa) queijo ralado 
(suave, tipo Boa Nata, Regina, Vigor...)
Cobertura
• Molho de tomate (+ ou - 3 xícaras)                                   
• Mussarela
• Orégano
Modo de Fazer
Bata no liquidificador os cinco primeiros 
ingredientes. Transfira a pasta formada 
para uma panela, leve ao fogo e deixe 

ferver. Acrescente a farinha de trigo e 
mexa até soltar do fundo (mexa bem para 
que a farinha cozinhe!). Com a massa ainda 
quente acrescente a salsinha, a cebolinha, 
o queijo e misture bem. Quando esfriar 
faça os rolinhos em uma superfície untada 
e corte em formato de nhoque. Em uma 
assadeira coloque um pouco de molho 
e arrume os nhoques intercalando com 
molho pra que fiquem soltinhos uns dos 
outros. Polvilhe com mussarela e orégano 
e leve ao forno para derreter a mussarela. 
Fica com gostinho de quero mais...
Um beijo e um queijo, Tia Néli.

Nhoque de Arroz

Doutora, meu nome é Roberto, 
preciso de sua orientação para a 
seguinte questão. No dia 15/12/2013, 
um motoqueiro avançou o sinal quando 
estava vermelho e eu bati contra sua 
moto. Mesmo o motoqueiro estando 
errado, ele se recusou a entrar num 
acordo e pagar a franquia do seguro do 
carro. Tirei fotos da batida com meu 
celular e tenho duas pessoas que se 
ofereceram como testemunhas. O que 
devo fazer?

Sr. Roberto, os prejuízos causados 
em um acidente de trânsito, como o 
seu, normalmente são de pequeno valor. 
Assim sendo, como a conversa informal e 

    Vamos Conversar Direito

Doutora Mariluce Paixão

um acordo extrajudicial com o causador 
dos danos materiais não tenham tido 
sucesso, o melhor caminho para resolver 
este problema será através dos Juizados 
Especiais Cíveis - JEC. Para ingressar com 
a ação frente ao Juizado Especial Cível 
o valor da ação não poderá ultrapassar 
o limite de 40 vezes o salário mínimo 
vigente. Do contrário será competência 
da Justiça Comum. Assim sendo, para 
se apurar a responsabilidade civil (ou 
seja, quem deverá arcar como danos ou 
não), há a necessidade de se ingressar 
em juízo, onde todos os fatos e as 
circunstâncias serão apurados. Nos JECs 
existem advogados que podem auxiliá-lo 
gratuitamente na preparação da ação.

Espero tê-lo ajudado e boa sorte!

Juizado Especial Cível

Para acessar essa e outras receitas, visite o meu blog: 
http://cozinhadaneli.blogspot.com.br
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Editorial

almir@jaajrj.com.br

Denúncia

Os conselheiros do Tribunal de Contas 
do Município (TCM) contrariaram a reco-
mendação técnica, feita por especialistas 
do próprio órgão, que indicava que as pas-
sagens dos ônibus deveriam ser reduzidas 
para R$ 2,50.

O relatório realizado por técnicos do 
TCM, que deveria servir de base para o 
voto do relator Ivan Moreira, foi literal-
mente ignorado por ele, que optou por não 
seguir o estudo interno.

A auditoria do Tribunal de Contas do 
Município (TCM) mais densa e com infor-
mações seguras sobre o sistema rodoviá-
rio do Rio não aconteceu. Mesmo consi-
derando não ter informações precisas, o 

conselheiro Ivan Moreira recomendou o 
cumprimento do contrato de concessão e 
o reajuste da passagem, no que foi acompa-
nhado por unanimidade pelos conselheiros 
de Tribunal.

Imediatamente o prefeito Eduardo Paes 
decretou para R$ 3,00 o valor do aumento 
das passagens de ônibus no Rio. Rápido no 
gatilho agradou o empresário Jacob Barata 
e seus associados da Rio Ônibus. Registre-
se que o Secretário Municipal de Transpor-
tes, Carlos Roberto Osório, já teria afirma-
do que não tem controle das contas das 
empresas de ônibus.

“ O TCM vai ter quer explicar esta forma 
de agir. Vou solicitar  do Tribunal o relatório 
técnico que baseou a recomendação para 
que o contrato de concessão fosse cumpri-
do. Como é que pode autorizar um aumento 
para um serviço que não presta? Posso me 
dar ao direito de admitir a hipótese de que o 
TCM está sofrendo influência política”, afirma 
Eliomar Coelho - colunista do JAAJ.

“Esse aumento valeu por dois, pois con-
seguiram aumentar e ainda subiram o valor 
anterior previsto de R$2,95”, declarou Ga-
briel Siqueira, representante do Fórum de 
Lutas Contra o Aumento da Passagem. 

R$ 2,50 é o valor da passagem recomendado por 
Relatório técnico do Tribunal de Contas do Município

Estudo dos técnicos foi ignorado pelo TCM e pela Prefeitura

Vereador 
Eliomar 
Coelho

“Este Tribunal de Contas identificou um 
acompanhamento deficiente do Poder Con-
cedente em relação ao desempenho opera-
cional e financeiro das concessionárias, visto 
a inércia representada pela mera aplicação 
dos índices de revisão sugeridos pelas con-
cessionárias, em estudos por elas encomen-
dados.”

O texto acima é parte da introdução do 
relatório técnico que a comissão especial 
criada pelo TCM elaborou em julho do ano 
passado, para averiguar a licitude e a con-
fiabilidade do processo de revisão tarifária 
do sistema de ônibus, concedido em 2010. 
Após encontrar diversas impropriedades 
tanto na forma como foram procedidos os 
reajustes tarifários, tais como uso incorreto e 
erros nas fórmulas, como, índices, valores e 
dados contábeis fornecidos ou criados pelos 
próprios interessados no aumento das tari-
fas, o corpo tecnico do TCM concluiu o que 
nós suspeitávamos e apontávamos já há al-
gum tempo: a prefeitura é totalmente refém 

TCM: prefeitura é refém dos 
empresários de ônibus

dos empresários de ônibus.
O Tribunal reconhece em seu relatório 

que até a ilibada Ernest & Young, auditora in-
ternacional contratada pela Rio Ônibus, não 
conseguiu aferir, de forma confiável, as infor-
mações fornecidas pelos Consórcios. Infor-
mações essas que foram aceitas passivamente 
pela, até então, CPI chapa-branca capturada 
por prepostos do alcaide Eduardo Paes.

Após concluir que os dados apresenta-
dos pelas empresas à prefeitura, com vistas 
à revisão tarifária de 2012, não têm qualquer 
garantia de confiabilidade técnico-econômi-
ca, foi realizada uma simulação a partir de 
outros dados disponíveis, além de metodo-
logias consagradas. O corpo técnico do TCM 
concluiu que a tarifa modal dos ônibus do Rio 
de Janeiro, a ser majorada em R$ 0,25 cen-
tavos elevou a TIR (Taxa Interna de Retorno) 
estipulada no contrato. Essa Taxa é um dos 
indicadores da lucratividade das empresas. 
Isso significa a prova definitiva de que há um 
desequilíbrio econômico-financeiro no siste-
ma em favor das empresas. Esse fato já era 
objeto de nossas investigações preliminares 
e foi um dos pontos estruturais do nosso re-
querimento para criação da CPI dos Ônibus.

A caixa-preta das empresas é algo tão 
indevassável que nem o TCM, nem a audi-
toria internacional, muito menos os poucos 
servidores da SMTR incumbidos dessa mis-
são tiveram condições de desvendar como 
fluem os milhões de reais que entram nesse 
sistema todos os dias. Ao final, verifica-se 
que os técnicos fizeram bons apontamen-
tos em seus relatórios. Esqueceram, os 
conselheiros, no entanto, de apontar res-
ponsabilidades. A leniência e a improbidade 
estão comprovadas, o que põe em xeque 
a competência e também a lisura da atual 
gestão municipal, e demonstra de uma vez 
por todas que o empresariado de transpor-
tes do Rio de Janeiro não tem mais a menor 
condição moral, técnica, legal ou política de 
continuar operando o sistema. Infelizmente, 
apesar de todas as evidências, os conselhei-
ros do TCM se limitaram a recomendar que 
os “erros” sejam corrigidos, como se fossem 
falhas operacionais pontuais, e defenderam a 
correção inflacionária (reajuste) para evitar 
uma insolvência das empresas e uma para-
lisia do sistema de ônibus. Para a população 
sofrida da nossa cidade, isso é muito pouco, 
senhores conselheiros.

Frases & Pensamentos
“Tive um momento de imensa 

paz. Talvez a felicidade seja isto”
Escritora Vírginia Woolf

“As dúvidas são mais cruéis do 
que as duras verdades”

Dramaturgo Moliére

“A única segurança real na vida 
está em saborear o risco de viver”

Escritor Scott Peck

“Muitas pessoas são dotadas 
de razão, muito poucas de bom 

senso”
Psicólogo Gustavo Le Bon

“Se o transporte é público, por 
que pagamos? Se pagamos, 
por que que é ruim?” (cartaz)

Nossa homenagem a 
Santiago Andrade

O JAAJ se solidariza com os 
familiares do cinegrafista da TV 
Bandeirantes Santiago Andrade morto 
após ser atingido por um rojão em uma 
manifestação no Rio de Janeiro. Santiago 
Ilídio de Andrade era carioca, tinha 49 
anos de idade e 20 de profissão, foi vítima 
de um atentado de quem despreza a 
vida do próximo.

Nossa equipe, formada por 
militantes sociais, repudia qualquer tipo 
de ação violenta nas manifestações, 
seja da polícia ou dos black blocs. 
Jamais deixaremos que as justas lutas 
dos movimentos populares sejam 
apropriadas indevidamente por um 
grupo de vândalos ou politiqueiros 
oportunistas de plantão. Mudar o Brasil 
se faz com o povo organizado, nas ruas 
e nas lutas.

A mais nova modalidade da 
praça é atribuir aos black blocs 
a responsabilidade por todos os 
problemas da violência no Brasil. E 
aproveitar o ensejo para criminalizar a 
todos os movimentos sociais que estão 
nas ruas. O mais estúpido dos atos neste 
sentido é a tentativa de aprovação a 
toque de caixa da lei anti-terrorismo no 
Senado. Somos contra!
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Texto e 
fotos Prof. 
Lourival 
Bonifácio

A Federação das Associações de 
Moradores do Rio de Janeiro (FAM-
RIO) elegeu, no seu 5º Congresso, 
dia 25 de janeiro de 2014, a sua nova 
Diretoria. 

Compõem a nova diretoria:
• Sonia Rabello – Presidente  
• Regina Chiaradia – Vice-Presidente
• Gilson Dimenstein Koatz – Secretário
• Abigail Clemente Pinto – Tesoureira
• Juliano Werneck Vianna – Diretor de 
Comunicação
• Lugerio Antônio da Silva – Diretor de 
Saúde
• Sérgio Almeida dos Santos – Diretor 
de Habitação
• Márcia Vera de Vasconcellos – 
Diretora de Mobilidade Urbana
• Celinéia Parabella Ferreira – Diretora 

Poder Popular

de Educação,
• João Ricardo Serafim – Diretor de 
Meio Ambiente
• Paulo Oscar Saad – Diretor de 
Urbanismo e Patrimônio Histórico

A presidente eleita Sonia Rabello 
expressou as metas da nova diretoria em 
seu discurso de posse. “A nova Diretoria 
da FAM-RIO tem o compromisso de 
tentar reabrir, junto às autoridades 
políticas e administrativas da Cidade, 
o caminho da gestão participativa 
dos interesses públicos e coletivos, 
da retomada do planejamento das 
políticas públicas, especialmente do 
planejamento urbano e da participação 
democrática da sociedade civil 
organizada na construção das políticas 
da Cidade do Rio”.

FAM-Rio elege nova diretoria

Na ausência de profissionais no bairro, 
moradores compram vassourões e var-
rem suas calçadas.

O carioca já está acostumado, embora 
nao aceite com bons olhos, às cobranças 
abusivas de impostos. Além disso, o go-
verno está sempre arranjando um meio de 
tirar alguma coisa do povo: é uma multa 
aqui, uma multa ali e o povo cada vez mais 
achacado. Uma das mais recentes, é a do 
Lixo Zero. A iniciativa é até boa, o pro-
blema são os valores cobrados. Mesmo 
porque, estamos diante de uma questão 
cultural. Porque não apelar para a cons-
cientização? A exemplo do Japão?

Seria bom se o Poder Público cumprisse, 
primeiro com suas obrigações. Em Jacare-

paguá, por exemplo, há ruas que não veem 
garis a muito tempo. É o caso da Estrada do 
Outeiro Santo que liga a Estrada do Gue-
renguê à Estrada da Ligação. É muita sujei-
ra! Isso, sem mencionar as podas feitas pela 
Light que após terminada, os galhos per-
manecem amontoados ali durante um bom 
tempo, a ponto de secarem no lugar.

Como prova disso, temos ali próximo 
ao Largo do Remi, um morador da loca-
lidade a 60 anos, conhecido por todos 
como Paulinho Mecânico, para manter a 
frente da sua casa limpa, varre, três vezes 
por semana, a sua calçada e de mais dois 
vizinhos. 

O  JAAJ pôde detectar, também, que 
devido à essa deficiência da COMLURB, 
outros moradores e donos de comércios 
em toda a extensão da via tem a mesma 
prática. A pergunta é: como aplicar o pro-
jeto do Lixo Zero de quem deveria ser o 
exemplo?

Garis escassos 
na Outeiro Santo

Sueli Costa*
Gostaria de iniciar esse texto dizendo 

que, eu pessoalmente passei por situação 
difícil na Saúde Pública, no Rio de Janeiro. 
Jamais imaginei que, de onde deveríamos 
esperar socorro e alívio para nossas do-
res, encontraríamos desprezo, má von-
tade, ignorância , despreparo e falta de 
equipamentos e de profissionais de saúde.

A equipe médica de um hospital de 
grande emergência tem que ser compos-
ta de: 01 Cirurgião (chefe da Equipe), 01 
Auxiliar Médico, 01 Técnico, 01 Auxiliar 
Clínico, 01 Enfermeiro(a), 01 Técnico de 
Enfermagem e 01 Auxiliar de Enferma-
gem, além dos Acadêmicos e Residentes. 
Para o caso da remoção de um paciente, a 
equipe de ambulância deve ser composta 
de: 01 Médico, 01 Técnico e 01 Auxiliar 
de Enfermagem.

O que vem acontecendo atualmente 
nos Hospitais do Rio de Janeiro, é bem 
diferente. Você encontra 04 médicos de 
plantão (sendo que 02 são acadêmicos), 
enfermeiros e técnicos, que acabam fa-
zendo o atendimento das emergências. 
Os médicos e acadêmicos dividem o plan-
tão e, muitas vezes, o profissional que te 
atende nem Médico é, e sim um Acadêmi-
co. Em todo o Hospital, muitas das vezes, 
é o único, mesmo para os já internados. 
Um verdadeiro descaso com a vida! Os 
poucos que ali se encontram, fazem um 
atendimento indevido e um diagnóstico 
errado, permitindo que sejam ministradas 

medicações incorretas, causando trans-
tornos irreversíveis ao paciente, muitas 
vezes levando a óbito.

O grande número de infecções hospi-
talares é, causado pelo despreparo e pela 
promiscuidade dos funcionários. Conheço 
vários históricos de pessoas que sofrem 
até hoje com esses erros médicos e de 
cuidados. Pacientes no CTI são banhados 
com água fria, equipamentos de higiene 
sujos e respiradouros insuficientes para as 
emergências. Médico de Clínica da Família 
atendendo a mais de seis mil pacientes no 
mês.

O senhor Prefeito, faz de tudo para 
cortar os gastos, ao invés de investir na 
Saúde Pública. Um exemplo disso, é a 
caça aos funcionários que possuem mais 
de uma matrícula no município. Hoje, o 
funcionário da Saúde pode ter somente 
uma matrícula. Como não existem pro-
fissionais em números suficientes para 
atender a demanda, a Saúde Pública fica, 
entregue ao “jeitinho” e à facilidade do 
“oportunista de jaleco branco”, colocar 
um estetoscópio no pescoço e se passar 
por médico. Por isso, é mais fácil fechar as 
Emergências, de alguns hospitais, e con-
centrar tudo em um só!

Tudo o que falo aqui, não é novidade 
para ninguém, muitos de vocês já passa-
ram por isso, já tiveram alguém próximo 
que já sofreu e sofre com o descaso pela 
vida humana!

 *Conselho Editorial do JAAJ

Saúde: descaso pela vida!

Prestigie os agricultores da 
Baixada de Jacarepaguá 
Faça feira semanal na

Todos os sábados, 
das 8 às 13h 

na Praça Professora Camisão, 
no Largo da Freguesia.

O Espaço Cultural Escola Sesc abrirá 
inscrições para os mais de 30 cursos 
gratuitos do Projeto Uzina. 
Período de Inscrições: 03 a 28/02
Período de Confirmação da Matrícula: 
04 a 08/03
Período de aulas: 17/03 a 11/06
Documentos necessários:
• Ficha de inscrição preenchida
• Cópia do Documento de Identidade
Download da Ficha de Inscrição
Local de inscrição:
Secretaria da Uzina - Espaço Cultural 
Escola Sesc - Av. Ayrton Senna, 5.677 – 
Jacarepaguá
Horário de atendimento: 2ª a 6ª feira, 
10h às 12h e 14h às 17h
Facebook / (21) 3214-7404

Escola Sesc 
fará cursos 

gratuitos
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Onde encontrar o JAAJ
Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhe-
cerem os problemas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais 
exemplares do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos 
comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Anil
· Banca do Mauro - Estrada de Jacare-
paguá, nº 6.414 (Praça do Anil).

Camorim
· Banca do Mário - Estr. do Camorim, 
em frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
. Banca do Antônio Jorge - Rua Israel, 
113.
· Banca do Merinho - Próxima às lojas 
no Conj. Daniel-Margarida.
· Banca do Rodrigo - Em frente ao 
Restaurante Popular (Bandejão) na praça 
principal da CDD.

Freguesia
· Banca da Eliane Freitas - Largo da 
Freguesia, em frente à Padaria Belém.
· Banca da D. Margareth - Estr. de Ja-
carepaguá, 7709 (em frente a Casa do 
Biscoito).
· Igreja Batista Quintanilha - Rua 
Quintanilha.

Gardênia Azul
· Banca da Rozinere - Av. das Lagoas, 
1.987 (em frente ao Bar Mengão).

Praça Seca
· Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,  
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata.
· Barbearia Toledo e Amigos (barbei-
ro Wagner) - Rua Albano,  252/Lj. A.

Pechincha
· Personal Studio Saúde e Fitness - 
Estr. do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pe-
chincha.

Taquara
· Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  
2.070, em frente à Ag. dos Correios.
· Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá 
(em frente ao Supermercado Guanaba-
ra).
· Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues 
Caldas,  1.539.
· Banca do Waldemar - 77 – Largo do 
Remi.
· Centter Adrycopy - Rua Relvado,  
64, Lj. A, Praça Nova Orleans.
. Clube Recreativo Português de Ja-
carepaguá - R. Ariapó, 50.
. Condomínio Jardins do Outeiro - 
Estr. do Outeiro Santos, 907/portaria. 
. Império da Belleza - Estr. do Gue-
renguê,  1.054.
. Minimercado Salmos - Estr. do Ou-
teiro Santos, 1.131.

Vargem Grande
. Bar e Mercearia Natureza do Recreio 
(Bar do Sinhô) - Rua Pacuí, 888.
. Mercadinho Adicional Rio Bandei-
rantes (Padaria do Manoel) - Estr. dos 
Bandeirantes, 24.038.

Seja Correspondente Comunitário do JAAJ
Você está realmente preocupado com o futuro da Baixada de 
Jacarepaguá e quer debater, denunciar ou apontar soluções 
para os problemas que afligem sua comunidade, condomínio, 
loteamento ou sua escola? Então, seja Correspondente Co-
munitário do JAAJ.
Você poderá escrever mensalmente e nós publicaremos no 
jornal impresso, no blog e no facebook do JAAJ. Sendo Cor-
respondente Comunitário você estará participando da Equi-
pe do Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.
Em breve o Correspondente Comunitário do JAAJ participa-
rá de um curso de técnicas de jornalismo e de redação com 
professores do Laboratório de Comunicação Dialógica da Fa-
culdade de Comunicação Social da UERJ.
Entre em contato direto com o Coordenador Geral do JAAJ, 
Almir Paulo. Ele vai até você explicar a linha editorial do jor-
nal e o papel e a função de colaborador do Correspondente 
Comunitário.

Marcos André D. C. N. de Azevedo*
Antigo Engenho de Fora no século 

XVIII. Villar Albano no século XIX. Mais 
um obituário do Oeste Carioca. Lá vem 
o bonde vanguardista sangrando a ter-
ra destruindo relíquias arqueológicas, 
aquinhonhando-se da memória cultural 
do subúrbio carioca. “Salvem o forte 
Campinho”! É o vanguardista a lá “Pe-
reira Passos” (1836-1913), e na caneta 
decido vidas, ponho o meu chapéu onde 
meu compasso no mapa a linha seja fini-
ta. Cubro meus olhos com a tarja preta é 
legítimo o meu “panamá”.

Aqui temos história SENHORES! As 
terras do Engenho de Fora foi quinhão 
da velha dinastia dos Sás, governantes 
defensores heróicos do período qui-
nhentista colonial. Fundadores da mui 
leal cidade de São Sebastião do Rio de 
Janeiro, dentre alguns notáveis desta 
pléide ESTACIO de SÁ, MEM de SÁ e 
SALVADOR CORREIA de SÁ, no qual 
no século seguinte é formado o mor-
gado dos Viscondes de ASSECA, com 

MARTIN CORREIA de SÁ - o primeiro 
Visconde desta dinastia.

A gleba do engenho corresponde 
hoje à Estrada Cândido Benício, na his-
tórica esquina da estalagem no Largo do 
Campinho com a Estrada Real (Inten-
dente Magalhães). A testada do engenho 
terminava no antigo Largo dos Tropeiros, 
hoje Tanque - indo para a Freguesia até a 
Serra da Covanca.

A sede do engenho perdeu suas ca-
racterísticas coloniais. No século XIX, 
quando a filha do Barão da Taquara, Emi-
lia Joana e seu esposo Albano, recebe o 
engenho como herança reformando a 
velha sede. Hoje um obituário da história 
de Jacarepaguá.

O primitivo engenho era do tipo tra-
piche, de força com tração animal, que 
movimentava as roldanas maceradoras 
das canas. O imóvel foi vendido no sécu-
lo XX ao jornalista Geraldo Rocha que o 
revendeu ao Instituto de Pensão e Apo-
sentadoria dos Servidores do Estado - 
IPASE, que posteriormente construiu os 

conjuntos residenciais. O velho engenho 
junto com as senzalas, tulha e as cavalari-
ças, tudo foi destruído. A casa sede ainda 
resiste, circundada por um gradil carco-
mido por ferrugens, o telhado que cobre 
o avarandado da casa esta com o ripa-
mento podre, reina os guardiões cupins. 
Infelizmente a casa não está resguardada 
pelas instituições protetoras e mantene-
doras do nosso PANTEÃO histórico cul-
tural, IPHAN e INEPAC. Um vergonhoso 
OBITUÁRIO do velho Oeste Carioca.

E este patrimônio escondido, esque-
cido atrás de dois faróis da governança 
carioca. Do lado direito do ringue “ES-
PORTE” a Vila Olímpica do Mato Alto. 

PULE, SALTE jogue a história para o ar. 
Lado esquerdo “EDUCAÇÃO” é Bri-
zolão: leia, estude, escreva Engenho de 
Fora! Alô Paulo Freire, Brizola, Anísio 
Teixeira, Darci Ribeiro! Noronha Santos, 
Magalhães Correia, Raul Teles Rudge. 
Aquele ABRAÇO. Salve Geral! Fazenda 
Viegas, Engenho Novo, Engenho de Fora, 
Engenho da Serra, Aqueduto da Colônia, 
Capão do Bispo, Forte Campinho. Aque-
le ABRAÇO! Sertões, subúrbio, Zona 
Oeste. Aqui temos História senhores, e 
ela não será APAGADA. “NA FRENTE 
RENDA E FILÓ, EM BAIXO MULAMBO 
SÓ”.

*Coordenador do NOPH-RJ

Sede do Engenho de 
Fora abandonada

“Na frente Transcarioca-Blue: 
Em cima renda e filó, nos fundos mulambo só”!

Fale com Almir Paulo
(21) 97246-2213 vivo ou (21) 98544-1977 oi

almir@jaajrj.com.br
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

apl.almirpaulo@gmail.com
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Ivan Lima
Conselho Editorial

Carnaval 2014 é no JAAJ

G.R.E.S. Renascer de Jacarepaguá
Enredo: O Artista da alegria dá o tom 
na folia
A Renascer abre as portas da folia para con-
tar a vida e arte de Romero de Brito esse 
mágico artista que aos 47 anos contribui 
para a formação artística de milhares de 
jovens e vem chegando de mansinho para 
encantar a Marquês de Sapucaí. Romero, 
que há mais de 20 anos mora em Miami é 
Made in Brazil e a Renascer que é Especial, 
apresenta seu carnaval: O Artista das cores 
dá o tom da folia.
O desfile da Renascer no Grupo de Acesso 
é dia 28 de fevereiro (sexta-feira), sendo a 
quarta escola a desfilar na Sapucaí. 

G.R.E.S. União de Jacarepaguá
Enredo: Yorubás – A História do Povo 
Nagô 
União de Jacarepaguá está no Grupo de 
Acesso e quer chegar ao Especial cantando 
a Terra dos Yorubás, de forças ancestrais, 
ventre do mundo. Galgando a cada dia, nos 
séculos de história negra, a vinda e a che-
gada no Brasil...com perseverança, guiados 
por OLODUMARÉ fincam sua bandeira e 
plantam o AXÉ; força sagrada do culto aos 
ORIXÁS na Bahia. Enfim, o enredo fala da 
influência africana no cotidiano do povo bra-
sileiro. A União de Jacarepaguá será a segun-
da escola a desfilar no dia 28 de fevereiro, 
sexta-feira, na Passarela do Samba. 

G.R.E.S. União Parque de Curicica
Enredo: Na garrafa, no barril, salve a 
cachaça, patrimônio cultural do Brasil.
União do Parque Curicica  vai falar da ca-
chaça, que deu título para a Imperatriz em 
2001, seu enredo fala da bendita cachaça. 
Ela está nas mesas, nos bares e no coração 
do Brasil. Tem selo verde e amarelo de au-
tenticidade e é uma grande paixão nacional. 
Passou por transformações, numa espécie 
de alquimia tupiniquim: era doce e virou 
aguardente. Era verde e virou ouro. É o 

combustível para muitas inspirações. Por 
isso, puxe um banco, erga um copo e venha 
molhar a palavra, porque hoje é carnaval! 
Folião que é folião já pulou no salão cantan-
do o que lhe é essencial nesses quatro dias 
de loucura:“pode me faltar o amor / isso até 
eu acho graça / só não quero que me falte / 
a danada da cachaça”. A União Parque Curi-

cica será a terceira a desfilar no dia 1º de 
março, sábado, pelo Grupo de Acesso, na 
Passarela do Samba. 

G.R.E.S. Mocidade Unida da Cidade de 
Deus
Enredo: Façam suas apostas: esse jogo 
vai mudar seu destino!
Mocidade Unida da CDD é a sétima escola a 
desfilar pelo Grupo de Acesso C, na Estrada 
Intendente Magalhães, no bairro do Campi-
nho, dia 03 de março, segunda-feira.

G.R.E.S. Unidos das Vargens
Enredo: Mar: horizonte de todos, poe-
ma da vida
Unidos das Vargens é a segunda escola no 
desfile do Grupo de Acesso D, na Estrada 
Intendente Magalhães, Campinho, na terça-
feira dia 04 de março.

G.R.E.S. Unidos do Anil
Enredo: Índios, brancos e negros - Mis-
cigenação Raça Brasil!
Unidos do Anil faz o quarto desfile pelo Gru-
po de Acesso D, na Estrada Intendente Ma-
galhães, no Campinho, no dia 04 de março, 
terça-feira gorda de carnaval.

Carnaval 2014
Nossas Escolas de Samba vão com tudo pra ganhar 

• Banda do Pechincha - dia 22/02, sába-
do, das 18 às 23h, concentração no Largo 
do Pechincha.
• Embalo da Barão - dia 22/02, sábado, 
das 14 às 22h, concentração no Country 
Club - Praça Seca.
• Lavou Tá Limpo - dia 22/02, sábado, 
das 17 às 20h, concentração na Praça 
Seca.
• Quer Me Derrubar? Me Empurra... 
Porque Bebendo Eu Não Caio! – dia 
22/02, sábado, das 17 às 21h, concentra-
ção na Rua Mário Pereira - Praça Seca.
• Banda da Barra - dia 23/02, domingo, 
das 15 às 19h, concentração Avenida 
Lúcio Costa, em frente ao Bondinho da 
Banda da Barra.
• Incha Rola - dia 23/02, domingo, das 16 
às 20h, concentração na Rua Araticum, 
603 - Anil.
• Unidos da Pastilha Frouxa - dia 23/02, 
domingo, das 14 às 19h, concentração na 
Rua Araguaia, nº 1.266 - Freguesia.
• Banda da Freguesia - dia 1º/03, sábado, 
das 18 às 22h, concentração na Estrada 
dos Três Rios, entre a Rua Xingu e o Lar-
go da Freguesia - Freguesia.
• Deita Mas Não Dorme - dias 1º, 2 e 
3/03, sábado, domingo e segunda, das 18 
às 23h, concentração na Praça da Rua Ba-
cairis, entre a Rua Cá Viana e a Estrada do 
Cafundá - Taquara.
• Perereca Nervosa - dia 2/03, domingo, 

das 16 às 21h, concentração na Travessa 
São Narciso - Praça Seca.
• Porre Certo - dia 2/03, domingo, das 
18 às 20h, concentração na Rua Parintins, 
entre Rua Barão e Carimã - Praça Seca.
• Acorda e Vem Brincar - dia 2/03, do-
mingo, das 12 às 17h, concentração na 
Rua das Dálias - Vila Valqueire.
• Bloco Samba de Santa Clara - dia 3/03, 
segunda, das 14 às 17h, concentração na 
Av. Lucio Costa, em frente a Erico Verís-
simo - Barra.
• Bloco do Pepê - dia 4/03, terça, das 15 
às 18h, concentração Avenida do Pepê, 
em frente ao Quiosque do Pepê - Barra.
• Empurra Que Entra - dia 4/03, terça, 
das 18 às 22h, concentração na Estrada 
dos Três Rios, entre a Rua Xingu e o Lar-
go da Freguesia - Freguesia.
• Oba Oba do Recreio - dia 4/03, terça, 
das 17 às 20h, concentração na Av. Lucio 
Costa, Posto 10, em frente à Glaucio Gil 
- Recreio.

Bandas e Blocos de Rua - confira a programação:

O Coroado de Jacarepaguá, da Cidade 

de Deus, será o quinto bloco carnavales-

co que desfilará na Avenida Rio Branco, 

no sábado, dia 1º de março. Fundado em 

20/01/1972, nas cores preto, amarelo e 

branco, levará para avenida o excelente 

enredo “Aluízio Machado: um coroado 

sambista de fato”. O seu ótimo samba-en-

redo será interpretado pelo quarteto Bole-

te, Luizinho Gomes, Leo Capoeira e Fú. A 

magistral bateria do Coroado é comandada 

pelo excelente mestre Gil, como sempre 

seguro e firme. Os componentes estão ani-

mados e o presidente Eli fala, feliz da vida, 

que vai ganhar esse carnaval. E, ganhando o 

Coroado vira escola de samba (desfilando 

em 2015 no Grupo de Acesso D).

G.R.B.C. Coroado de Jacarepaguá

No maior espetáculo da terra, o 
Carnaval do Rio de Janeiro, Jacarepa-
guá terá a participação recorde de seis 
escolas de samba e um bloco de enredo. 
O JAAJ fica na torcida por todas as agre-
miações que tão bem representam o 
nosso bairro para que façam um grande 
carnaval e, com certeza, brilhará a luz 
dos nossos Bambas.
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Eu leio o JAAJ
 Zezé Lourenço, morador de Jacare-
paguá, fala porque ler o JAAJ:
“O Jornal Abaixo Assinado de Jacare-
paguá está, cada vez mais, se tornando 
um instrumento de visibilidade para os 
problemas, a história e a cultura de Ja-
carepaguá”.

* Leonardo Soares e Renato Dória 
Quando analisamos a história da atual 

zona oeste do Rio de Janeiro, observamos 
que são dois os tipos de imagem mais 
recorrentes: uma é a que ressalta os “fi-
lhos ilustres” que “marcaram a história da 
região”, desde a época da concessão das 
primeiras sesmarias até o “apogeu” das 
grandes fazendas de café. E quanto a este 
ponto os personagens dignos de menção 
são sempre os senhores de engenho e os 
grandes fazendeiros de café, alguns dos 
quais chegariam a ocupar cargos de rele-
vo na política, como Antônio Geremário 
Teles Dantas e Carlos José de Azevedo 
Magalhães, o Intendente do Conselho 
Municipal a receber mais votos nas elei-
ções para o Conselho Municipal de 1899, 
os senadores Augusto Vasconcelos, Ce-
sário de Mello e Caldeira Alvarenga e os 
deputados Arthur Rios e Breno da Silveira. 
Personagens estes “tão importantes”, que 
não seriam lembrados apenas nos relatos 
sobre a história local como também da-

riam seus nomes a algumas das principais 
vias de comunicação da região, vide a mo-
vimentada avenida Intendente Magalhães.  
Podemos citar também Francisco Pinto da 
Fonseca Teles, Antônio Geremário Teles 
Dantas, o senador Lauro Severiano Müller 

e Candido Benício da Silva Moreira. Todos 
eles ex-moradores da região e atualmente 
nomes de ruas também.

A outra imagem parece estar espe-
cificamente associada com a área que 
hoje abarca os bairros da Barra da Tiju-
ca, Recreio dos Bandeirantes e boa parte 
de Jacarepaguá (Vargem Grande, Vargem 
Pequena, Camorim, Curicica e parte da 
Taquara) e consiste em caracterizar tais 
áreas como que constituindo uma região 
que permaneceu “abandonada” por boa 
parte do século XX. Após o declínio da 
economia cafeeira no final do século XIX e 
do retalhamento das terras por parte dos 
beneditinos a região se tornaria numa área 
“deserta”, só ocupada por alguns poucos 
“humildes pescadores e lavradores”. Essa 
situação só seria alterada com a formula-
ção do Plano-piloto pelo urbanista Lúcio 

Costa e com a construção da Auto-Estra-
da Lagoa-Barra no final da década de 60, 
o que teria atraído vários investidores do 
ramo imobiliário para a Barra, Jacarepaguá 
e Recreio, possibilitando a construção dos 
grandes e luxuosos condomínios voltados 
para a classe média alta. Essa suposta au-
sência de ocupação humana se refletiria 
na própria história da região, produzindo 
um lapso entre o fim dos grandes enge-
nhos e fazendas de café no final do século 
XIX e o início da urbanização de finais da 
década de 1960: nesse período pouca his-
tória haveria para contar ou o que havia 
de ocupação humana não mereceria qual-
quer tipo de menção ou registro. Tanto 
numa imagem como na outra a figura do 
pequeno lavrador assim como a própria 
questão dos conflitos de terra eram pra-
ticamente desconsiderados. 

Nos próximos números do Abaixo 
Assinado de Jacarepaguá trataremos de 
alguns desses conflitos de terra. E que re-
velam e denunciam um cenário bem me-
nos idílico de nossa região.

*Pesquisadores  IHBAJA e UFF

Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá

História e Memória 
de Jacarepaguá

Leia o Blog do JAAJ
<http://jaajrj.com.br/blog>

No Blog do Jaaj, caro leitor, pode escrever também sobre seu 
bairro, enviar uma foto denunciando as mazelas da sua comuni-

dade ou a beleza do seu lugar para o 
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

Nome: Wendel Matheus Marques Venancio
Idade: 18 anos
Desapareceu: 26/12/2013 - Santa Cruz/RJ
Situação: Saiu de casa e não retornou

SOS 
Rua Voluntários da Pátria, 120 - Botafo-
go - Rio de Janeiro. (21) 2286-8337 ou 
Disque 100. www.fia.rj.gov.br
soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br
sosluiz@yahoo.com.br

Nome: Alexandre 
Felisberto
Idade: Atualmen-
te com 16 anos
D e s a p a r e c e u : 
22/08/2004 - Bar-
ra do Sul/SC
Situação: Rapto 
por familiar

Nome: Ana Paula 
Pereira Lima
Idade: Atualmente 
com 15 anos
D e s a p a r e c e u : 
18/07/2008 - Zona 
Norte/RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Barbara Re-
gina Oliveira Silveira
Idade: 15 anos
D e s a p a r e c e u : 
25/11/2013 - Zona 
Oeste/RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Camily Vi-
toria Guedes Passos
Idade: Atualmente 
com 05 anos
D e s a p a r e c e u : 
04/11/2012 - Zona 
Oeste/RJ
Situação:Sequestro

Nome: Daniel de Souza
Idade: Atualmente com 12 anos
Desapareceu: 05/01/2014 - Sepetiba/RJ
Situação: Rapto por familiar

Nome: Gabriel 
Angelo Santos de 
Souza
Idade: Atualmente 
17 anos
D e s a p a r e c e u : 
15/01/2012 - Rio de 
Janeiro/RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Ewerton 
Gustavo da Silva 
Rodrigues
Idade: Atualmente 
com 16 anos
D e s a p a r e c e u : 
31/07/2005 - 
Monte Alegre/PA
Situação: Saiu de 
casa e não retor-
nou

Nome: João Pedro 
Pereira Garcia
Idade: Atualmente 
com 15 anos
D e s a p a r e c e u : 
25/09/2010 - Ita-
boraí/RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retor-
nou

Nome: Larissa 
Gonçalves Santos 
Idade: Atualmente 
com 17 anos  
D e s a p a r e c e u : 
31/01/2008 - Zona 
Norte/RJ
Situação: Rapto 
por estranho

Crianças Desaparecidas As obras de construção da nova sede do Grupo Assistencial 
Professor Eurípedes Barsanulpho (GAPEB), para a instalação 
do Projeto “Porque Excepcional é a Vida”, sob o patrocínio da 
PETROBRAS, através do Programa Petrobras de Desenvolvimento 
& Cidadania, está em fase de conclusão. O prédio está localizado 
Rua Lino Coutinho, nº 91, no bairro do Anil, e sua inauguração 
prevista para a segunda quinzena de março de 2014. Realmente, 
um grande benefício para a nossa comunidade!

A “Roupa Nova” do 
GAPEB, quase pronta!

Banca do Edinho tem JAAJ
Rua dos Prazeres, nº 16 – Taquara (ao 
lado do Colégio Brigadeiro Schorcht)
Edson é flamenguista, 46 anos e é co-
nhecido, pelos amigos e clientes de sua 
banca, como o jornaleiro Edinho. É um 
apaixonado pela profissão. Por isso, está 
a 28 anos trabalhando no ramo. Diz que 
é um jornaleiro feliz “pelo contato ami-
gável que tem com as pessoas e agra-
dece os moradores de perto da banca 
pela força”. Sobre a parceria com o JAAJ 
fala que o jornal “vem preencher uma 
lacuna de informação sobre o bairro”.
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O ministério de ação social da Igreja 
Batista Quintanilha, promoveu um dia 
de ação social para a comunidade. Foi 
oferecido diferentes tipos de serviços, tais 
como: manicure, cabelereiro, aplicação de 
flúor, atendimento médico, atendimento 
jurídico e atendimento psicológico.

Também foi realizada uma palestra 
informativa sobre os cuidados que devemos 
ter com o corpo e prevenções de doenças.

Além dos atendimentos, todas as 
pessoas atendidas foram abençoadas 
espiritualmente através de oração e da 
palavra de Deus.

As pessoas da comunidade saíram 
agradecendo pelo carinho e atenção que 
foram recebidas.

Para maiores informações sobre as 
atividades da igreja: agendaibq@gmail.com

No início do século XVI, os índios 
tamoios habitavam todo o atual território 
fluminense. Eles foram dizimados pelos 
portugueses, que basearam o seu projeto 
colonial em dois grandes vieses: usurpação 
das terras indígenas e exploração da sua 
força de trabalho. Como eram grandes 
guerreiros, os indígenas resistiram 
bravamenste através da Confederação 
dos Tamoios que, aliada aos franceses 
durante dez anos (1555-1565), desafiou 
a soberania portuguesa no sul da colônia. 

Em 1555, os franceses aportaram na 
Baía de Guanabara e fundaram o forte de 
Coligny na Ilha de Serigipe. Comandados 
pelo almirante Nicolas Durand de 

Villegagnon pretendiam garantir a 
exploração do pau-brasil e conseguir um 
território onde os calvinistas franceses 
pudessem exercer livremente sua 
religião. Essa colônia, chamada de França 
Antártica, existiu de 1555 a 1567.

No dia 1º de março de 1565, o 
Capitão-mor Estácio de Sá fundou, 
entre o Morro Cara de Cão e o Pão de 
Açúcar, a cidade de São Sebastião do Rio 
de Janeiro. A cidade recebeu esse nome 
em homenagem ao Rei de Portugal, D. 
Sebastião. A localização lhe possibilitava 
servir de abrigo para os ataques franceses. 
O ponto de referência para delimitar 
o território da recém-criada cidade foi 
uma casa de pedra construída em 1530 
por Martim Afonso de Souza. Ela era 
muito sólida e diferente das habitações 
dos tamoios, por isso foi chamada pelos 
índios de karaiwa  oka, que significa “casa 
do homem branco”. A partir do século 
XVIII, o termo “Carioca” passou a ser 
usado como apelido para os moradores 
da cidade.

A primeira expedição portuguesa 
para expulsar os franceses foi organizada 
por Mem de Sá, o terceiro Governa-
dor-Geral do Brasil, em 1560. Apesar 
de ter destruído o forte de Coligny, essa 
incursão não obteve o sucesso esperado, 
pois os habitantes do forte fugiram para 
o continente com a ajuda dos tamoios. A 
derrota definitiva só ocorreria sete anos 
depois, quando Estácio de Sá recebeu 
reforços do seu tio Mem de Sá. Em 20 
de janeiro de 1567, no Outeiro da Glória, 

os franceses finalmente foram expulsos 
da colônia portuguesa e os tamoios 
tiveram suas aldeias destruídas e suas 
terras ocupadas e distribuídas entre os 
portugueses. 

Apesar da vitória, Estácio de Sá foi 
ferido no rosto por uma flecha envenenada 
em um conflito contra a aldeia tamoia 
Uruçumirim. Morreu um mês depois. 
Após a sua morte, seu tio transferiu a 

cidade para o Morro do Descanso, que, 
após a construção de uma fortaleza 
murada em seu topo, passou a se chamar 
Morro do Castelo. Em 1921, o prefeito 
Carlos Sampaio iniciou o desmonte do 
morro com a justificativa de que ele 
impedia a circulação do vento que vinha 
da Baía de Guanabara, contribuindo para 
as epidemias que atacavam a população 
no Centro da cidade.

Quer conhecer mais 
sobre a História do Rio de Janeiro e de Jacarepaguá?

Então adquira o livro “Desvendado a Barra da Tijuca e Jacarepaguá” do 
professor Val Costa e da geógrafa Luciana Araujo.

Vendas: Centter Adrycopy 
(Rua Relvado, nº 64, Loja A, Praça Nova Orleans – Taquara) 

ou pelo blog: http://barra-jpa.blogspot.com.br/

História e Fé

Yakaré Upá Guá 
Texto e fotos Professor
Val Costa*
valcosta@jaajrj.com.br

Rio de Janeiro: 
449 anos de fundação

Cristo Redentor lindo e soberano

Pão de Açúcar - em suas proximidades Estácio de Sá fundou 
a cidade do Rio de Janeiro
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